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NOTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste 
sentido. a Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento, pessoal 
assalariado e suas remunerações. das Unidades Locais (endereços) pertencentes às 
empresas formalizadas. dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do 
país. 

Neste primeiro momento. a PMC abrange apenas a Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro. representada por uma amostra de cerca de 1.080 Unidades Locais, 
classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da 
pesquisa. demonstrada nas tabelas de resultados. 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos. todo o comércio atacadista. a intermediação 
comercial e o fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato 
(restaurantes. bares, lanchonetes, etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista. foram excluídas aquelas efetuadas 
em unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de 
petróleo (uso doméstico), produtos de uso agropecuário. floricultura, animais vivos para 
criação doméstica, artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, 
produtos de higiene e limpeza doméstica, bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões. 
embarcações. máquinas e equipamentos empresariais. artigos funerários e pirotécnicos e 
matérias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço). onde se desenYolvem uma ou mais atividades 
econômicas. sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

FATURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de 
mercadorias e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação 
própria, de prestação de serviços, de transportes. etc ... ) não deduzidos os impostos 
incidentes (ICMS. IPI, COFINS, etc ... ) e nem as \·endas canceladas. abatimentos e 
impostos incondicionais. Não estão incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados 
em atividade na unidade local. no último dia do mês de referência, independente de terem 
ou não vínculo empregatício. desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. 
Estão incluídas as pessoas afastadas em gozo de férias. licença e seguradas por acidente 
de trabalho, desde que estes afastamentos não sejam 5uperiores a 30 dias. Não estão 
incluídos os proprietários e sócios, nem os membros da familia sem remuneração. 
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SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas 
realizadas no mês de referência. referentes a salário. ordenados. vantagens adicionais. 
gratificações. comissões. percentagem. participações. gratificações de férias. abonos. 
aviso prévio trabalhado. participação nos lucros. remuneração e prêmios por hora 
extraordinária ou por serviços noturnos. etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a 
previdência ou assistência social. imposto de renda ou de consignação de interesse dos 
empregados (aluguel de casa. etc.). 

ÍNDICES DIVULGADOS 

ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento. emprego e salários do 
mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa (janeiro de 
1995); 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e 
salários do mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior; 

ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento. emprego e salários do mês de 
referência do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior~ 

ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento. 
emprego e salários. de janeiro até o mês de referência do índice. com os de igual período 
do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os mve1s acumulados de 
faturamento. emprego e salários do últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) 
com os de igual período imediatamente anterior. 

OBSERVAÇÕES: 

Os índices já divulgados. relativos a meses anteriores a este que agora se dão a 
público. podem apresentar pequenas diferenças em relação aqueles valores nas tabelas 
anexas. devido a correções posteriores efetuadas ;m suas informações por alguns 
estabelecimentos. 

O IBGE não está divulgando os índices referentes ao ano de 1995, visto que 
estes não mais se encontram sujeitos às alterações pron~nientes do processo de retificação 
das informações prestadas pelos estabelecimentos pesquisados. 

Vale ressaltar que o IBGE fornecerá. a qualquer de seus usuários. os dados 
retrospectivos quando solicitados. 
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FATURAMENTO REAL 

Em novembro, o comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro 
apresentou resultados mensais positivos em termos de faturamento, com acréscimos 
de 1.1% sobre o mês anterior e 2,4% em relação a novembro de 1995. No 
acumulado do ano Uaneiro-novembro) a taxa de variação ainda é negativa, sendo de 
-4,3% na comparação com igual período do ano passado. 

Na relação mês/mês anterior, seis das dez atividades pesquisadas assinalaram 
crescimento, com as taxas mais expressivas ocorrendo em "vestuário, calçados e 
tecidos" (15, 1 %), ••móveis e eletrodomésticos" (6,0%) e em "outros artigos de uso 
pessoal" ( 1,9% ), ramos estes bastante sensíveis ao evento natalino. Dos quatro 
segmentos com redução de faturamento real em novembro, o destaque foi 
··automóveis e motos, peças e acessórios", com recuo nas vendas reais da ordem de 
11, 1 o/o sobre outubro, setor que tradicionalmente apresenta resultados negativos 
neste mês. As atividades de "farmácias, drogarias e perfumarias", com queda de 
3,3%, e de ••material de construção" (-2, 1 % ), com características sazonais para o mês 
de novenbro parecidas com as do ramo automotivo, também registraram 
decréscimos significativos. 

O resultado positivo do indicador mensal (mês/igual mês do ano anterior), 
pelo segundo mês consecutivo, evidencia um quadro mais favorável para o comércio 
neste final de ano em comparação ao de 1995. Atribui-se isto ao aquecimento da 
atividade econômica no segundo semestre do ano - como atestam os índices 
positivos de produção e a queda da taxa de desemprego, isto aliado a condições de 
crédito mais vantajosas. especialmente no que diz respeito à liberação de prazos de 
financiamento e a reduções das taxas de juros. 

O fator crédito teve. necessariamente, maior repercussão naquelas atividades 
em que as vendas dependem substancialmente de financiamento, como são os casos 
de .. móveis e eletrodomésticos", automóveis e \"estuário, todos com índices de 
faturamento. a partir de outubro. bem superiores aos de iguais meses do ano passado. 
Na comparação novembro 96/novembro 95, por exemplo, o ramo automotivo 
cresceu 11,8%, o de "móveis e eletrodomésticos" 20.5% e o de '"vestuário. calçados 
e tecidos" 10,5%. As exceções aqui ficam com os ramos de "lojas de departamentos" 
e- de --material de construção" que, a despeito das melhores condições de 
financiamento das vendas, revelam expressivas reduções de faturamento. Em relação 
a novembro do ano passado o primeiro retraiu-se em 24,0% e o último em 8,3%. 

Os resultados positivos do indicador mensal no último trimestre do ano (na 
hipótese de que as vendas de dezembro também superem as do mesmo mês do ano 
passado) não deverão ser suficientes para garantir ao comércio varejista um 
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crescimento este ano em relação a 1995. A taxa negativa de 4,3% estabelecida no 
acumulado dos onze primeiros meses do ano dificilmente será revertida, exceto por 
um excepcional aumento de vendas na comparação dezembro 96/dezembro 95. Este 
desempenho se acha bastante influenciado pelo comportamento do setor no primeiro 
semestre do ano, quando o faturamento real ficou 7 ,5% abaixo do de igual período 
de 1995. 

Ainda no que se refere ao indicador acumulado, sete dos dez ramos 
pesquisados do comércio varejista apontam redução de faturamento. O 
comportamento mais crítico coube aos segmentos de "f annácias, drogarias e 
perfumarias" e de "lojas de departamentos", com retrações de 33,3% e 14,4%, 
respectivamente; setores que passaram por um processo de reestruturação. Bastante 
negativo foi também o desempenho das vendas de ""material de construção", com 
queda de 1 O, l % no acumulado janeiro-novembro, ••outros artigos de uso pessoal" 
(-9,5%), e de '"vestuário, calçados e tecidos" (-7,9%). 

Até mesmo as atividades que vendem basicamente gêneros de primeira 
necessidade, como "super e hipermercados" e "'mercearias, açougues e 
assemelhados" vêm experimentando resultados negativos em relação ao ano 
passado, com taxas para o acumulado janeiro-novembro de -4,9% e -5,2%, 
respectivamente. Certamente, estes dois últimos ramos foram os que mais 
imediatamente se beneficiaram do ganho real de renda proporcionado pelo Plano 
Real. O ímpeto de crescimento dos mesmos, entretanto, foi sendo arrefecido à 
medida que, em função da própria estabilização dos preços e as amplas facilidades 
de pagamento oferecidas. se tomou efetiva a aquisição de bens duráveis pelas 
famílias das faixas menores de salários, justamente. as que obtiveram os maiores 
ganhos relativos de poder de compra. 

Das três atividades com resultados positivos no acumulado janeiro-novembro, 
o destaque foi, sem dúvida. ·'móveis e eletrodomésticos", com expansão de 14,6% 
em relação ao mesmo período de 1995. Completando o quadro vêm ·'combustíveis e 
lubrificantes", com acréscimo de 1,0%, e .. automóveis e motos, peças e acessórios" 
(0,5%). O resultado positivo do ramo automotivo deveu-se basicamente ao 
desempenho das vendas de veículos usados. cuja taxa de expansão no indicador 
acumulado alcança 27,6%, contra 1,5% de aumento para os veículos novos e 0,9% 
para .. serviços de manutenção". O segmento '"peças e acessórios" é o único do ramo 
com performance negativa. retraindo-se 17,3% no período. 

Por classe de pessoal ocupado. os resultados de novembro apontam 
crescimento do faturamento real, sobre o mês anterior. em três dos quatro tamanhos 
de estabelecimentos definidos pela Pesquisa Mensal de Comércio. O melhor 
desempenho coube aos que ocupam "50 e mais pessoas", com variação de 4,8%, 
seguidos pelos de "O a 9 pessoas" (0,8%) e de '"10 a 19 pessoas" (0,2%). A única 
classe com resultado negativo foi a de "20 a 49 pessoas ocupadas'' (-0,5%). 
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Em relação a noYembro de 1995, todas as classes assinalaram expansão de 
vendas reais. ficando com a maior taxa de variação a de "20 a 49 pessoas" (8,0%); 
vindo em seguida as de ··o a 9 pessoas" (4,8%), "10 a 19 pessoas'' (2,2%) e a de "50 
e mais pessoas ocupadas" (0,2%). No indicador acumulado do ano, no entanto. a 
situação se modifica, com apenas uma classe de estabelecimentos registrando 
acréscimo de faturamento. a de "l O a 19 pessoas", com taxa de variação de 5, 7%. Os 
demais resultados são de -3.1% para a de "O a 9", --+.7% para a de "20 a 49" e - 5,3% 
para a de "50 e mais pessoas ocupadas". 

Por grupos de produtos, os resultados em relação ao mês anterior foram 
positivos para alimentos (l,4%), consumo pessoal (7,4%) e consumo residencial 
(4,6%). Os demais grupos. como já mencionado. assinalaram reduções, sendo 
destaque o ramo automotivo. com declínio real no faturamento de 11, 1 %, seguido 
por ·•material de construção'" (-2, 1 % ) e ··combustíveis e lubrificantes'' (-0.2% ). 

Com relação a novembro do ano passado. apenas .. material de construção'· 
registra queda de vendas. com taxa de -8,3%. O melhor desempenho coube a 
•·automóveis e motos, peças e acessórios" (11.8%) e ao grupo de consumo 
residencial (8,3%) - puxado pelo expressivo aumento de vendas de eletrodomésticos. 
Os demais apresentam variações positivas sem significância: alimentos (0,3%), 
consumo pessoal (0,04%) e ··combustíveis e lubrificantes" (0,3%). 

No acumulado janeiro-novembro continua se sobressaindo negativamente o 
grupo de consumo pessoal, com redução de 12. 7% sobre o mesmo período do ano 
passado. Material de construção (-10,1%) e alimentos (-3,5%) são os outros com 
retração de vendas este ano. Assinalando expansão têm-se consumo residencial 
(3.3%) ... combustíveis e lubrificantes'' ( l.0%) e ··automóveis e motos. peças e 
acessórios•· (0,5%). 

EMPREGO ASSALARIADO 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no 
mês de novembro um aumento no nível de emprego de 0.3% em relação ao mês 
anterior. Este acréscimo no número de postos de tr:ioalho deve ser creditado a forte 
influência que o período natalino exerce no comércio em geral. impondo aos 
empresários do setor um redimensionamento do pessoal ocupado com o objetivo de 
atender ao maior volume de vendas que ocorre no período. 

Este comportamento. portanto. foi obserY::..do em sete das dez atividades 
pesquisadas. Pode-se afirmar que apenas os segme~ws do varejo menos sensíveis a 
sazonalidade das compras de Natal como. por exe:-::plo. o ramo de ··combustíveis e 
lubrificantes automotivos··. ou aqueles com t.:::ia estrutura operacional mais 
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complexa, como no caso de "super e hipermercados", não acompanharam este 
movimento. No tocante a magnitude relativamente tímida do indicador, parece 
refletir uma certa estabilização no ritmo de dispensa observado ao longo de todo o 
ano de 1996, consolidando um novo patamar de ocupação desta importante atividade 
econômica. 

A melhoria nas expectativas do empresariado em relação ao volume de 
vendas de Natal. pode ter contribuído de modo significativo para o aumento no 
número de contratações observado neste ano. Isto porque, em relação a novembro do 
ano passado o comportamento do emprego registrou um aumento de 1,5% no 
número de pessoas ocupadas. 

Vale lembrar que em novembro de 1995, quando ainda eram implementadas, 
por parte do governo federal. medidas que visavam flexibilizar as condições de 
crédito. submetidas a restrições ao longo daquele ano. o nível de emprego registrou 
queda de 1. 7%. 

Os valores mais favoráveis alcançados neste final de ano. contudo, não foram 
suficientes para reverter o quadro de redução no número de postos de trabalho, como 
mostra o indicador acumulado do ano, que aponta uma queda de 5, 1 % no período 
janeiro-novembro de 1996 contra igual período do ano passado. De fato. ao longo 
destes onze meses de 1996. o comércio varejista vem registrando um nível de 
ocupação em média 8,2% inferior ao registrado em janeiro de 1995. 

A lenta evolução do indicador acumulado no ano (93,8 para o período janeiro
setembro: 94,3 para janeiro-outubro; e 94,9 para janeiro-novembro) também aponta 
para o fato de que. mesmo com a proximidade de uma data tão significativa quanto o 
Natal. e com um panorama social e econômico mais otimista, a recuperação dos 
níveis de emprego vem encontrando limites estruturais à sua expansão. 

As atividades que registraram variação positiva na comparação mês/ mês 
anterior foram: ··material de construção'' ( 1.2%): ··outros artigos de uso pessoal'' 
(l.1%); ··móveis e eletrodomésticos" (0,9%): ··vestuário. calçados e tecidos" (0,8%); 
··automóveis e motos. peças e acessórios" (0.5%); ·'mercearias. açougues e 
assemelhados'' (0.4%); e com a menor variação tem-se ainda. '"lojas de 
departamentos··. com 0.3%. 

Dentre estas merece destaque o setor de "vestuário. calçados e tecidos", que a 
partir do comportamento dos índices mês/mês anterior apresentou no bimestre 
outubro-novembro um crescimento de 4.8% no número de pessoas ocupadas. Este 
desempenho foi . o melhor dentre todas as atividades pesquisadas. com exceção do 
ramo de ··móveis e eletrodomésticos", o que aliaào ao bom desempenho de seu 
faturamento permite antever uma certa recuperação desta atividade ao final de 1996. 
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Na comparação novembro de 96 com novembro de 95, seis das dez atividades 
pesquisadas apresentaram uma melhora nos indicadores de emprego, a saber: 
"móveis e eletrodomésticos" (15,1 %); "mercearias, açougues e assemelhados" 
( 4,8% ); '"vestuário, calçados e tecidos" ( 4, 1 % ); "combustíveis e lubrificantes 
automotivos" (4,1%); ''super e hipennercados" (3,3%) e "material de construção", 
com 2,7%. 

Merece ser destacado o fato de que desde setembro vem aumentando o 
número de ramos do comércio que apresentam resultados positivos no indicador 
mensal. Este quadro pode ser interpretado como um movimento de estabilização do 
emprego, visto que ao final do ano passado já eram bastante elevadas as reduções 
nos postos de trabalho no comércio varejista em geral. 

Os segmentos do comércio varejista que apresentaram redução no número de 
pessoas ocupadas na relação mês/ mês anterior foram: "farmácias, drogarias e 
perfumarias" (-2,7%); '·combustíveis e lubrificantes automotivos" (-0,7%); "super e 
hipennercados (-0,6% ). 

Para o indicador mensal, que mede o desempenho do emprego contra igual 
mês do ano anterior, as atividades com resultado negativo foram: "farmácias, 
drogarias e perfumarias" (-17,7%); "lojas de departamentos" (-12,3%); "outros 
artigos de uso pessoal" (-:3,2%) e "automóveis e motos, peças e acessórios", com 
-0,8%. 

Estes resultados não parecem comprometer os sinais de recuperação do 
emprego para o comércio em geral. Destas quatro atividades, duas apresentaram ao 
longo de 199511996 significativas alterações em sua estrutura concorrencial; apenas 
o setor de "outros artigos de uso pessoal" parece indicar sua pennanência num · 
quadro de redução de atividades, como já apresentado nas análises anteriores. 
Quanto ao setor de ··automóveis e motos, peças e acessórios'', os resultados 
registrados pelo seu índice de base fixa indicam uma relativa melhora do emprego 
no segundo semestre (média de 96,1) contra o primeiro semestre de 96 (média de 
94.7). 

O indicador que compara o comportamento do emprego no período 
janeiro/novembro de 96 contra janeiro/novembro de 1995 aponta redução no número 
de postos de trabalho em quase todas as atividades, sendo ''móveis e 
eletrodomésticos" a única exceção. Desse modo. tem-se: "farmácias. drogarias e 
perfumarias'\ que contabilizou a maior queda no emprego, com -21,1%; "lojas de 
departamentos" (-14.3%); "outros artigos de uso pessoal" (-8,0%),. "vestuário. 
calçados e tecidos" (-5,7%); .. automóveis e motos. peças e acessórios" (-4,7%); 
"material de construção" (-4, 7% ), "combustíveis e lubrificantes automotivos'' 
(-4.3%), •·mercearias, açougues e assemelhados" (-3.4-%) e "super e hipennercados" 
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(-0,9%). Como única a apresentar resultado positivo tem-se "móveis e 
eletrodomésticos", com 6.2%. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

O comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no 
mês de novembro uma variação na massa de salários pagos de 17 ,0% em relação a 
outubro. O pagamento do 13° salário por parte dos empresários do setor justifica em 
grande parte a magnitude deste indicador. 

Na análise dos ramos que compõem o comércio varejista pode-se observar 
que apenas três das dez atividades apresentaram magnitude significativamente 
inferiores a média geral. a saber: '"super e hipermercados" (8,2%); ·•móveis e 
eletrodomésticos" (1,4%) e "'lojas de departamentos". com (-4,6%). O único 
resultado negativo, obtido por lojas de departamentos. reflete em parte as 
consecutivas reduções no número de pessoal ocupado verificado nos meses 
anteriores ( -1.4 % em setembro e - l,3 % em outubro). A normalização da folha 
salarial. após o pagamento dos encargos trabalhistas acumulados no bimestre 
anterior justificaria esta redução. 

Pode-se observar que no indicador mensal(nO\·embro 96/novembro 95) quatro 
atividades apresentam variações muito significatiYas na massa de salário paga: 
.. combustíveis e lubrificantes automotivos'" ( 47.5%1: "automóveis e motos. peças e 
acessórios" (31.1 %). ··mercearias. açougues e assemelhados" (23.0%); "material de 
construção'' (22.5%)~ e ··farmácias. drogarias e perfumarias" (20.6%). 

Este desempenho pode ser justificado a partir de duas causas fundamentais. 
De um lado. têm-se os impactos exercidos pela flutuação do emprego no período. 
Pois. como se sabe. o comportamento da massa de salários não se reduz 
imediatamente com a dispensa de pessoal. devido o pagamento dos encargos 
trabalhistas. Por outro lado. observa-se a existência de um ·•efeito-base·', que 
provavelmente reflete uma alteração no critério de pagamento do 13° salário nestas 
atividades. com relação ao que foi efetivado no ano passado. 

Os resultados de ··super e hipermercados" (-.:%) e de '"farmácias. drogarias 
e perfumarias·· (2,3%) indicam uma evolução em que não se observam nem o 
impacto das dispensas. diluídas ao longo do tempo. nem o pagamento daquele 
beneficio. O mesmo não se pode afirmar dos resultados de "lojas de departamentos" 
e .. de ··outros artigos de uso pessoal''. que com seus Yalores negativos expressam de 
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forma bastante efetiva a trajetória de redução de seu quadros, observada ao longo de 
1996 • como indica o comportamento do Índice de Base Fixa. 

No tocante ao indicador acumulado no ano. seus resultados expressam, de 
maneira análoga ao Índice Mensal, tanto a influência da redução do emprego ao 
longo de 1996, quanto o efeito sazonal que a proximidade do final do ano exerce 
sobre a folha de pagamento das empresas. 

As taxas com sinal positivo mais significativas registradas neste indicador 
foram: ··vestuário, calçados e tecidos" (19,8%); --combustíveis e lubrificantes 
automotivos" ( 14,6%); ··automóveis e motos, peças e acessórios" (9,2%) e "material 
de construção", com 6,8%. 

Estas variações obedecem a causas diversas. Enquanto o setor de "vestuário. 
calçados e tecidos" vem registrando desde setembro aumentos na massa salarial 
paga, devido a uma retomada. ainda que tímida. das contratações, o ramo de 
··combustíveis e lubrificantes" teve seu índice bastante influenciado pelo pagamento 
do 13º salário a seus empregados. 

Os decréscimos ocorridos nos setores de ··lojas de departamentos", com -
17,l %, e de ·'farmácias. drogarias e perfumarias" (-7.6%) devem, em grande parte, a 
redução no número de pessoas ocupadas observada ao longo de quase todo o período 
de análise. resultado do processo de restruturação destes setores. 

9 



_., ...l:!JtSq u isA. .ltlZ.E.lYSAL .DE CO.ltlZ.É:RCio 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

E GRUPO DE PRODUTOS Mts1Mts 
(1) 

COMÉRCIO VAREJISTA l.IJ 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 1.10 

MERCEARIAS, AÇOUGUES E ASSEMELHADOS /,09 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 1.23 

FARMÁCIAS. l>RO(IARIAS F. l'f:RFllMARIMi -.J.25 

VES1'UÁRIO. CAl.ÇA/JUS E 11-:CIDUS 15.IJ 

OU1'ROS AR11GUS DE USO PESSOAL w l.R9 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 6.02 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -11.07 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS -0.18 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2.11 

POR CIASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 0.79 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 0.21 

20 A 49 1·1:ssoAS UClll'AIMS -0,47 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 4.80 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS 1.4.J 

CONSUMO PESSOAL 7,43 

CONSUMO RESIDENCIAL 4.56 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS -11.07 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS -0,18 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO -2.11 

FONTB: IBGE 1 Dl•ETO•IA DE l'ES(lUIS.U 1 DEl'A•TAMENTO Dll. COJIÚCIO li. SDVIÇOS 
(º) DADOS DEFLACIONADOS l'ELO ll'CA/11} 
(1) BASE: Mls ANTE•IO• • IOll 

(li BASE: IGUAL MIS DO ANO ANTE•IOR • 111'1 
(JI BASE: IGUAL l'E•IODO DO ANO ANTll.RIOR • 100 
(41 BASB: ll MESES IMEDIATAMENTE ANTUIO•llS • 100 

QUADRO RESUMO - Mb.S: 11196 

FATURAMENT0 1•1 EMPREGO 

MENSAL ACUM.NO ACUM.12 MtSJMtS MENSAi. ACUM.NO 
(2) ANO(J) MESES(4) (1) (2) ANO(J) 

2.43 -4.JI 0.25 1.49 -5.06 

-1.51 ·4,92 -0,62 3,34 -0,90 

-0.22 -5.21 0,3R 4.76 -3,42 

-23,97 -14.3R 0.29 -12.31 -14.2R 

. / R.01J ·.U.2R · 2.l'i~ -17.7-1 '!/.li 

111.47 -7.H5 11)111 ./,11'1 5.r17 

l ,5R -9.49 1.09 -3.23 ·H.02 

20.49 14.62 0.90 15.1./ 6.15 

11.75 0.46 0.54 -O.RI -4.71 

0.33 0.99 -0.67 4,05 -4.27 

-R.27 -10,05 1.24 2.56 -4.67 

4.7R -3.05 0.55 9,30 0,43 

2.23 5.71 2.IJ -2.15 -7.37 

H.OJ -4.74 ./,22 -2,./4 -11.69 

0.15 -5,J2 -O.OI -O,R7 -4,67 

0.26 -3,47 

0.04 -12.6R 

R,J./ J.2R 

11.75 0,46 

0.33 0.99 

-8,27 -10,05 

(jJ uv•os, DISCOS, JÓIAS, HINQUF.DOS, BICICLETAS, AU. DE l'Al'ELA•IA. A•T. ESl'o•nvos, MATHIAL ÓTICO E FOTOGIÚFICO. ·. e 

(VARIACÁO %) 

SAIÁRros E OUTRAS REMUNERÁçõks 1•1 

ACUM.12 MtSIMitS MENSAi. ACUM.NO ACUM.12 
MESES(4) (1) (2) ANO(J) MESES(4) 

17,(}(J /4JI .J.56 

R.21 7.lli 1.75 

24,6/ 22.9R 2.62 

-4.55 -17.RI -17. IJ 

:!•>. ff> ~.:!l'I - 7. 5.~ 

li.li .'li. \(1 111./ I 

1./.52 -(J.3/ -2.fJ5 

U9 -12.76 -27./J 

20,R3 31.09 9.22 

22.RO 47.50 14.58 

27.R2 22.51 6,RO 

25.11 23.10 14.47 

15.97 15.26 4,49 

24,IO JJ,16 11,55 

10,RJ i.6o -1.52 

.llEINl5-111:53-0fMlm 



• 

A:-.k:l,,bfltl' CJ J..S.A. .lU'~N"S.A.L .D~ CO.JW"..Ê.RCIO - .P Jn'C 

INDICE BASE FIXA - FATURAMENTO (REAi,) 1• 1 

REGIÃO METROPOUTANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CUSSE DE PESSOAL 

OCUPADO E GRUPO DE PRODUTOS NOV/95 

COMÉRCIO VAREJISTA 99,/9 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 102,95 

MERCEARIAS. AÇOUGUES EASSEMEUIADOS 93,76 

/.OJAS nF: nEPARTAMENTOS /08,.J6 

l·i\RMÁC'IAS, WW<iAHlt\S l:' /'l:'Rl-llMAHIA.'i 71.6." 

VESTUÁRIO, CALÇADOS E TECIDOS 911,46 

OUTROS AR11GOS DE USO PESSOAL 111 
80,611 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSHCOS 135,39 

AUTOMÓVEIS E MOTOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS 93,26 

COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTESAUTOMOTIVOS 93,J/ 

MA TER/AI, l>E CONSTRUÇÃO 911,42 

POR CUSSE DE PESSOAL OCUPADO 

li A •J /'f.'i.'iOA.'i OClll'MIAS 911,111 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 102,90 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 96.38 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 104,116 

·POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS /OI.OI 

CONSUMO PESSOAL 90,95 

CONSUMO RESIDENCIAL 119,78 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 93.26 

COMBUS1ÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 93.JI 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 98,42 

FONTE: IBGE I DllfETOlflA DE PESQUISAS I DEl'AlfTAMENTO DE COMtlfCIO ll SElfVIÇOS 
(•) DADOS DEFL.ACIONADOS PBW 11CAllfJ 

(•j DADOS DEFL.ACIONADOS l'EW 11CAAJ 

DEZ/95 JAN/96 

IJ4,06 94,30 

143,511 98,68 

102.24 95,12 

205.115 RI.MI 

7-1,'I.~ M .. H 

1114,69 79,55 

121,27 90.27 

203.63 117.18 

96,69 102.111 

100,49 9/,76 

97.11.1 9J,96 

IU.44 9,1,99 

124,20 113.75 

127.70 118.51 

149,24 96,05 

IJl,11 911,92 

151.49 111.71 

176,22 104,65 

96,69 102.111 

100,49 91,76 

97,83 93,96 

INDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

FEV/96 MAR/96 ABR/96 MAl/96 JUN/96 JUU96 

88,50 98.111 96,60 103,6R 94,15 99,66 

98,72 104,15 98,R4 99.13 97.57 94.11 

90,2R 91.61 91,02 92,0R R9.79 90.511 

116.97 1111.92 101.7.1 /U,(I() 94,99 95.46 

-~'l)f.I 61.flfl (1 \,(1•1 (J(1, ·f .' \/,.'.' til.Ili 

74.28 116.52 111.47 99,5.1 H9.7X 104.211 

R6,15 94,45 90,47 117,62 74.44 79.52 

105,38 125,44 140.76 164,09 143.511 159,97 

1111,94 104,22 /01,113 116.07 96,71 107. IJ 

85.47 91,46 95.20 96,32 811,116 92.115 

110,59 89,42 91.21 92 .. 1.~ 11.J.12 94,69 

119,41 9.1.1111 '14.9.I 911 .. 14 9/, Ili 911.112 

94,80 108,52 106.011 I 13.114 101.111 llJ.611 

78,86 9J,7J 96.IJ 106,02 9J,42 99,34 

93,111 103,111 911,45 105.05 96,77 99.05 

97,94 105,611 911.61 911.44 97.50 94,01 

711,23 116,74 113.6.1 94.42 111,711 119,73 

96,04 110,90 1111.19 135,21 119,62 1211.69 

811,94 104,22 101.llJ 116,07 96,71 107.IJ 

85.47 91,46 95,20 96,J2 1111,116 92.115 

80,59 89,42 91,21 92,38 113,12 94,69 

ANO: 1995196 

AG0/96 SET/96 OUT/96 NOV/;i 

99,90 95,7j 100.47 101,60 

99,511 94.56 100.29 101,40 

91.41 92,21 92.55 91.56 

8.1,1:! 11.1,115 111 .. 111 R2,39 

"'··li '"'· f\ 
111. \ I WJI 

/f/0.,,, X9.20 94.47 IOll,77 

111,/5 IU.90 110,41 111,95 

147.R5 145.55 153.117 163,14 

/(J9,22 110.311 117.19 104.22 

96.115 92,911 9J,79 93,62 

92.49 117.fil 92.2.1 90.211 

IJY.(}(I 96,0.I 911.IH 100.90 

112.67 99.47 104,98 105.20 

100.IJ 97.90 104.61 104.12 

99,/6 9-1.5.i 94.54 105,02 

99.JI 95.711 99.85 101.211 

117.54 111.JI 84,7(J 90,99 

119,23 115,09 124.10 129,76 

109.22 110.311 117./9 104,22 

96.115 92.911 93.79 93,62 

92,49 117.61 92.23 90,28 

Mf:tx1.•.fMI01m.11:u 



• 

PESQUISA. .lW.EN"SA.L D.E CO.M".ÉRCIO 

INDICE BASE FIXA - EMPREGO ASSAURIADO 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E INDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO NOV/95 DE7..195 JAN/96 FEV/96 MAR/96 ABR/9fl MM/9fl JUN/9fl 

COMÉRCIO VAREJISTA 91.49 93.45 92.15 91.95 91.29 91,5/i 9/,35 90.77 

POR ATIVIDAlJE 

SUPER E HIPERMERCADOS 97,lli IOl.li4 99.21 97,23 9R,9J 9li.93 911.5/i 97.JJ 

Ml·.'HO.i\HIA.'i. A('OllWIJ'.'!i 1'.t\!i.'\liAIH.llM>O!i 
'"'· l•J 'Jtl.117 .W.t/IJ .~'1,7.~ .~.(lf1 s•1. ~" .wn 'Ili.Mi 

LOJAS DE VEl'ARTAMENUJS 117.90 9J,IJ2 11.1.112 R3.77 111.117 111.fJIJ .~l. 77 lllJ.22 

FARMÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS R9.15 90.72 119.55 R3,59 72.IJ 71.07 74.0J 117.73 

VESTUÁRIO. CAtÇADOS E TECIDOS R5.33 91.R5 li9.114 90.67 li9,94 R9,25 llll.01 llR.12 

OUTROS AR71GOS DE USO PESSOAL 111 
R7,39 ... ll.J7 90 .. 17 Rll.76 R7.42 91.46 RIJ,52 llll.lllJ 

MÓVEIS E El.E11WDOMÉSTICOS /01,26 /IKl,74 9.~.92 IOl.114 1011.4.1 104.9.1 1115.M 105.Z.1 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 96.17 94,25 94,lll 92,69 93,91 95.lll 95.RJ 911.M 

COMUUS11\'f.l'i f:' l.llUHll-1< 'ANn;s Al!WM011VOS 93 .. 14 9.1.llZ 92 .. 19 9Z,6Z 96,51 94.J.I 96,54 9/,99 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 91.JI 119.77 R9,R3 93,34 90.75 90.113 91.36 91,57 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 91.4fi 9.1.49 9.1.77 96.4/i 94.67 94.45 9.~. 91 9R .. 12 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 96.lll 94,li7 94.51 93,911 91,96 93.611 91.21 119,32 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 113,92 115.25 113.40 111.33 111.97 112.34 X.1.26 111.3.1 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 93,63 97.44 94,52 93.17 92,9R 93.03 92,54 91.54 

FONTE: l•GE I DIRETORIA DE l'ESQUISAS I DEl'ARTAlllENTO DE co111t11c10 E SERVIÇOS 

"' UVllOS, DISCOS, JÓIAS, HINQUEDOS, •ICICLETAS, ARnGOs DE l'Al'EUlllA, ARTIGOS DESl'ORTIVOS, MATERIAi: ÓTICO E FOTOGllÂFICO. 

ÀNO· 1995196 

JUU9fl ÁGOl9fl SE1"19fl OUTl9fl NOV/96 

9/.47 91.64 91.61 92,IB 92,li5 

96.51 95.07 911.47 /01 .05 100.42 

''·'·"'' ')./. /.1 '1 I; I IJ./, 11 .,.,_ 711 

71J.70 7.~. Y7 77.X.~ 7r. .. ~r. 77.IJ ... 

74.3J 73.17 75.RI 75 . .14 73,34 

llR.21 l~7. 15 R4.7ll /Ili.li llR.R2 

119, /IJ li9, /(i li6.29 li.1.66 114.57 

I0-156 1117 .. 14 lllS. Y.1 1155~ 116.59 

96.ll/ 96.JIJ 9fi.ll4 94,1111 95,40 

94.19 Y6.Y/ 9fi.lllJ Y7. 71~ 97.12 

93.04 94,911 92.67 92.49 93.64 

99,77 llJO. I .~ 99,01 fJIJ.42 99,<J7 

90.75 92.IJ 91.11 92.15 94,/2 

112.37 li2,4fi 112,3.1 112.llX Rl.R7 

90,R2 119,73 91.35 92,R3 92.82 

·" F.1111.< ·1141111 lf1. I •: SJ 



INDICE BASE FIXA - SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES (REAL)'º' 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO NOV/95 

COMÉRCIO VAREJISTA 115,60 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 115.23 

MfRC'l:ARIAS, A('OIJWIE'i f ASSl:'MHllAl>OS 1/1,V•> 

WJAS DE DEPARTAMENros 94,31 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS l IR,R5 

VESTUÁRIO. CAl.ÇADOS E TF.CIDOS IOR,40 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL 111 
IJ2.0/ 

MÓVEIS E F.l.ETROl>OMt..'fflCOS llMH 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS F. ACESSÓRIOS 123,04 

C:OMBUSJfl'l·JS E l.UBR1FICAN1'ES AUWMOTIVOS 1211.96 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 1211,911 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 140,46 

10 A 19 PF.SSOAS OCUPADAS 127.71 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS li 1,02 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS J /J,04 

FONTE: IBGE I DIRETORIA DE /'ESQUISAS 1 VEl'ARTAMENTO DE COMtRCIO E SERVIÇOS 

fºI DADOS DEFL.ACIONADOS /'EW l/'CAlltJ 

DEZ/95 JAN/96 

162.53 105,46 

17.Vi4 li 1.59 

1-1-1.-17 •>.l,(1.'1 

IM,./J 1()().94 

IR7,21 105.65 

165,63 //J,9() 

160,IJ 99.27 

114.fí,, Rl .. 11 

1119,10 105,03 

155 .. lJ 105.79 

173,211 114,96 

1117,111 114.119 

173,5R 106,76 

150,37 104.95 

165,69 104,96 

fNDICE BASE FIXA (jan/95=100) 

FEV/96 MAR/96 ABR/96 MAl/96 JUN/96 

101,/5 101,61 IOO,R5 106.R3 109.RR 

106.53 IOR.01 110,90 llU6 I /IJ,(M 

/011.'J I V-1, I•> •>l,.V •Jl. ~ .. ,,,,._,,., 

R5,9/ Rl,31 79,39 '13.40 911.IM 

IOl,R6 90,11 90,29 R9.72 R2.72 

107.56 li 1.60 106.0.1 115. l.f /(19, 9.1 

99,9R 100,/3 101.72 /fM,R7 l lll,R9 

5H2 59.44 w.u. (17.12 fí'),IHJ 

1011,23 112.19 113,06 119.30 /J2.22 

104,07 107.59 107.39 121.55 /.11,4,, 

110,0R 109,30 104,76 111.71 1111.12 

121,52 124.411 1111.02 126.09 /.10,llR 

10/,IR 102.0R 99,97 110,50 11".35 

99,73 99,110 100,00 106.10 1 /.1.06 

98,R9 99,54 100,64 104,40 102.RJ 

(li UVROS, DISCO.~, JtJIAS, BRINQUEDOS, lllCICl.ETAS, ARTIGOS DE /'Al'EURIA, AltTIGOS DF.S/'OltTIVOS, MATEltlALtJTICO E FOTOGMFICO. 

• 

ANO: 1995196 

JUL/96 AG0/96 SET/96 OUT/96 NOV/96 

I 11.06 li l, 15 li 1,75 112.74 131,91 

112.90 I0.,.42 I /fí .. J.I I /.l. IZ 12.f.50 

111~ .. ·11 lllf•. 1 I ltlf1, li 111 . .,, l IS.'H 

.~2.59 R0.98 Ili>. 9R .~/.21 77,52 

R9.27 9.5.711 95,70 94.10 121.54 

117.11 117.50 117.50 111.IHI 130.611 

110.95 IOR.U IOR.24 1011,lHI 121.611 

68.52 ftR .. 15 r..v5 7-1.5.'I 7V12 

127.25 1211.9.1 1211,93 IJ3,50 161.31 

/.11.llR 1511.41/ l .~0.-19 154.91 190.22 

120.114 125.09 125.09 123.6/ 1511.01 

IJ9,32 139.70 14/,05 13R.21 172.91 

120.37 129.92 120,47 12". 94 147,20 

.. . • , . 
11.02 113.21 116,63 119.IJ 147,RJ 

104.Js • 102,99 100,/6 /04,3R 114.IU 

MF.1Jt1.f.1l611J1m.1o:ss 



• 

.li:-' .i::t,;19q V .ZSA .IW.E.J.v-SA..L JJ.E CO.JWÉ..RCIO 

INDICES DE FATURAMENTO (REAL)•·• 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE, CUSSE DE PESSOAL INDICE MtSIMtS ANTERIOR"' INDICE MENSAL m ACUMULADO NO ANO'·'' 

OCUPADO E GRUPO DE PRODUTOS SET 

COMÉRCIO VAREJISTA 95,RJ 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 94.96 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 100.116 

WJAS DE DEPARTAMENTOS 76,49 

FARMÁCIAS. nROGARIA!i F. l'T:RfllMARIAS 911.43 

v1:sm,(H/O. CM.( iWll.\' 1: rH WO.'i H•J,IK1 

VU1ROS AR11liVS VT: lJSV l'ESSOA/. "' I03,J9 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSrtCOS 911.45 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 101.06 

COMBUS1'/VEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 96,01 

MATERIAi. DE CONSTRUÇÃO 94,71 

POR CUSSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 96,94 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 1111.211 

20 A 49 PT:SSOAS OCl/PADAS 97,77 

50 E MAIS l'l:SSOAS OCIJl'AIJAS 95.34 

POR GRUPO DE PRODUTOS 

AUMENTOS 96.45 

CONSUMO PESSOAL 92.89 

CONSUMO RESIDENCIAi, 96,52 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 101.06 

COMBUSTfVE/S E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 96.01 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 94,73 

FONTli.: IBGli. I DIRETOlllA DE l'ESQUISAS I DEl'AllTAMENTO Dli. co111t11c10 li. SE/fl'IÇOS. 

(") DADO.f DEFUCIONADOS l'EW IPCAl/llJ 

fl) B.tSli.: Mts .tNTE/111011•100 

fl> BASE: IGUAL Uts DO ANO ANTElflO/f • l/XI 

rJ) B.tSE: IGUAL l'ElflODO DO .tNO ANTE/111011 • 100 

(41 BASE: 1Z MESES IMEDIATAMENTli. ANTUIO•ES • 100 

OUT NOV SET 

104.95 10/,/J 97,94 

106.07 101.10 1111.41 

100.17 101.09 911.03 

127.117 101.21 74.79 

101.79 96,75 7fU7 

llJ.t'J I IH.li 1111.fll 

95,116 1111.119 101.5(} 

105.72 106.02 llJ.29 

106.17 1111.93 111.1111 

100,116 99,112 IOll.52 

105.211 97.119 119.12 

104.25 100.79 102.34 

105.54 100.21 96.14 

106.116 99.53 101,96 

106.00 104.110 91.11 

104,25 10/,41 91.25 

104.16 107.41 92.59 

/07.113 104.56 911.66 

106,17 118,91 111.1111 

100,86 99.112 IOll.52 

/05.211 97.119 89.12 

m UV/110$, ntscos. JÔIAS, BlllNQUEDOS. BICICLETAS. AllT. DE l'Al'ELAIUA, A•T. ESl'O•nvos. MATli/llML dnco li. FOTOGdFICO. 

• 

OUT NOV JAN-SET JAN-OUT JAN-NOV 

IOJ.52 102.41 94.15 95,04 95.69 

99.41 911.49 94.21 94.74 95.011 

94.60 99,7R 94.211 94.31 94.79 

111.56 76.01 117.IO 116,511 115.62 

7.l.l.f SI. 111 64 .• ~2 6.~ . .u M.72 

111.!.' 1/11 . .,,. .~.~. ,., '"'·'' ''·' I \ 
911,117 IOl.5X 1111.69 .'l•J •. ~6 'Hl.5' 

120.57 /20.49 111.21 11.l.97 I 14.62 

121.611 111.75 97.U 99.46 /()(),.16 

102,40 100.13 100,9/ 101.06 100. 99 

92.57 91.73 119.47 119.711 119.95 

103.90 104.7.~ 9.U6 96.19 116.95 

102.46 102.23 IOfJ.-17 106.07 105.71 

109.07 1011.(J.1 92,./9 94,05 95.26 

100.61 100, 15 93,46 94.14 94.MI 

99.42 100.26 95.110 96,/6 96.5J 

97,70 100.04 115.04 116.15 117.32 

109.44 [IJ.04 102.01 102.75 I0.1.2.'I 

121.611 111.75 97.24 99.46 100.46 

102.40 100.31 100,91 101,05 100. 99 

92.57 91.73 89.47 89,77 119.95 

ANO: 1996 

ACUMULADO 12 MESES 141 

ATÉSET ATÉOUT ATÉNOV 

1 

Mlilltl.'-IMllll1'1·11:SS 



• 

.P.BSQUISA. ntc.EN'SA.L :l:JB CO.lttl.ÉRCIO 

INDICES DE EMPREGO ASSA.LARIADO 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E INDICE MbS!MtS ANTERIOR(l) INDICE MENSAL(2) ACUMULADO NO AN0(3) 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SET OUT NOV SET OUT NOV JAN-SET JAN-OUT JAN-NOV 

COMÉRCIO VAREJISTA 99,96 101.11 100.25 97,56 99,54 101.49 93,711 94,33 94,94 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 103,57 10VS2 99,311 100,06 103,72 UJ.l •. J.1 911.14 9R.69 99.10 

Mf:RCf:ARIAS. A("Orlr.llf:S f: ASSF.MF.l.llM>OS 100.64 9",U /00 .. 1.f! lnt,4.1 · UU.21 111-1. 7fi 95,!I <H .. ~11 '16. ~.'I 

l.OJAS DE DEl'ARTAMEN10S 911,62 9R.70 IO<l.29 9/,95 92,Jll 117,fi'I 114,11.'I .'15 .. ~4 .'1.~;71 

FARMÁCIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 103,fll 99,.IR 97.35 110.411 112.45 112.2fi 711.18 711.58 7.~ .. ~9 

VESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 97,211 103,93 100.110 94,37 911.113 104,09 92,119 9.1.45 94 . .IJ 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL(5J 96,79 96,95 101.09 96.111 92.61 96.77 91.44 91.55 91.911 

MÓVEIS E ELETRODOMtSTICOS 101,411 /06,07 100,90 1011,24 li /,44 115.14 104.54 105.25 /06.15 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 100,56 97.911 100.54 99,14 99,01 99.19 94.411 94,92 95.29 

C'OMllllSf/\'US f /llllHIFI< 'Al'f/'E'i AlllOMO'f1VOS 9\1,IM /11/,HI\ 99,J.l 99,/0 1112.11 /(J.1,115 94.20 9-1. \ltS 9.S,7.1 

MATERIAL DE CONSTRUÇAO 97,56 99,111 101.24 9R.56 102.14 /02.56 93.llR 94.65 9.U3 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 98,114 100,41 100,55 /02.9R JOJ,99 109.JO 99,/.1 99,60 100.43 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 911.R9 101.14 102,/J 92.70 94,66 97,R5 9/,86 92.13 92.63 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 99,114 100,66 911,711 9J,R7 95,77 97.56 116,65 117.49 R,t_IJ 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 101.81 101,62 99,99 97,64 99,86 99,13 94,44 94,96 95,33 

FONTE: lllGE I DlltETOlllA DE l'ESQU/S,4.S I DEl'AltTAMBNTO DE COMÚCIO • Sllltl'IÇOS. 

m llASE: 111ts ANTER/Oll •IDO 

(l) llASE: IGUAL /llts DO ANO ANTEltlOll • IOll 

(J) llASB: IGUAL l'Bll/ODO DO ANO ANTElt/Olt • 100 

(4) llASB: 12 MESES IMEDIA TAMENTE ANTEltlOltES •IDO 

(S~µv~O.f, 111.KOS, JÓIA!i, llltlNQUEllO.f, lllCICLETAS, AltT. DE l'Al'ELAltlA, AltT .• 1tnvos. AtATEltlAt 6nc: E~:r~AFICO. 

AN0· 1996 

ACUMULADO 12 MESES(4) 

ÂTÉSET ATÉOUT ATÉNOV 

AIF.tl</.f.tlflfll1'1·11:SS 



• 

.PESQUISA. .1.WE.l\TSA..L D.E C0.1.W.ÉRCIO 

ÍNDICES DE SALÁRIOS E OUTRAS REMl/NERAÇÕES (REAL) 1• 1 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

ATIVIDADE E INDICE MtSIMtS ANTERIOR"' /NDICE MENSAL w ACUMULADO NO AN0111 

CLASSE DE PESSOAL OCUPADO SET 

COMÉRCIO VAREJISTA 100,54 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 107,31 

MF.RCF.AR/Mi. A("f>11<WF..'i F: ASSF.MF.l.llAnns Jn.l.(lR 

/,()JAS /)/; l>Ef'AR1itMENros 94,97 

FARMÁCIAS. />ROGARIAS E PERFUMARIAS 93,68 

VF..sTUÁRIO. CAl.ÇADOS E 1'ECIDOS 93,07 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL."' 92.55 

MÓVF./S F. F.IETRODOMÉS71COS 101.117 

AUTOMÓVEIS E M01'0S. PEÇAS E ACESSÓRIOS 106,611 

COM8Wi11VF./S F. WBR/flCANTES AUTOMOTIVOS 911,99 

MATERIAL. DE CONSTRUÇÃO 105.27 

POR CLASSE DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 100.97 

10 A 19 PESSOAS OCUPADAS 92,72 

20 A 49 PESSOAS OCUPADAS 103.02 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 104,21 

FONTB: /BGE 1 DlllETOlllA DE rESQUISAS 1 DEf'AltTA/llENTO DE COMÚCIO lf Slfltl'IÇOS. 
(") DADOS DEFUCIONADOS rEUJ ll'C.tm/ 
(1) •ASE: Mts ANTElllOll • lon 
(l) /lASE: IGUAL Mts DO ANO ANTElll0/1 • 100 

(J) •ASE: IGUAL 1'1611/0DO DO ANO ANTERIOll • 100 

(4) •ASE: 12 MESES IMED/ATAMENT/6 ANTERIOllES • lllO 

OUT NOV SET 

IOO,R9 117,00 107,4J 

91!.09 1011,21 I00.6R 

/(J/,71 IU.M /(17,29 

105.59 95.45 R.l,RI 

10./, 97 129.16 R5,47 

10/,50 117.7J 120.66 

107,RI 114,52 99,65 

107, IJ IOU9 82.5R 

9R.5R 120.R3 120,011 

/03,9R 122,110 IJ6,// 

93,87 127.112 110.36 

97.98 125.11 116,27 

105,J7 115.97 112.111 

/02,/4 124.10 116,46 

99,29 //O.Ili 100,46 

IS) UV/JOS, DISCOS, JÓIAS, altlNQUEl>OS, BICICUTAS, AllT. DE f'Al'EUlllA, AllT. ESl'OllTU'OS, MATElllAI. ÓTIC'O li FOroollAFICO. 

OUT . NOV JAN-SET JAN-OUT ÍÀN-NOV 

111.52 114.11 101.43 102.40 103.56 

101.116 /07.1,q 101.10 101.18 101.75 

. 11.1.2 ~ /];',<JS ''·~· ·'~ 11111, 1-1 /11.'.6? 

NN .. 1.1 .'ll, / 11 82,-111 ,'ll.<J.I s~ .. 'l i' 

94.27 102.26 90,9-1 91.27 92,.12 

127.73 120.56 l 18.R6 /19.6R 119.77 

105.66 93.69 97.71 9R.47 97,95 

R3.M 87.2-1 70.211 71.55 72.R7 

121.56 1.1/.IW 105.27 llJfJ..'15 llW,!! 

142.5.~ 1-17.50 /07.6-1 110. 91 l l-1 .. 511 

115.18 122.51 103,119 /(J.I, 911 106.110 

114.02 123. /() 113.35 113.42 114.47 

120,/0 115.26 101,44 103.24 104.49 

126.00 l .f.l. ltS /()7 .. 17 /()9, 14 111 . .U 

101,77 101,60 97,75 911.14 911,411 

AN0:1996 
--

ACUMULADO 12 MESES'" 

ATÉSET ATÉOUT ATÉNOV 

11tF.no.f.11'tollf1-ll:SS 
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Indica Base Fixa de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comlãrclo Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95196 

~FATURAMENTO - .. _ EMPREGO ASSALARIADO · ·•··SAL. E OUTRAS REMUN . 
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FONTE: IBGE I DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COM~RCIO E SERVIÇOS 
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50,00 

40,00 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Variação Mês I Mês Anterior de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comércio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95196 

--+-FATURAMENTO - •- EMPREGO ASSALARIADO • • lr ··SAL. E OUTRAS REMUN . 
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FONTE: IBGE /DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COM~RCIO E SERVIÇOS 
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FONTE: IBGE/OPE/DECSEIMtTODOS ESTATfsncos 

• • 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

Indicador de Faturamento IBF/95=100 

NE005-11 :0$-0Mllll1 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, PROCURE O IBGE 

o IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatistlca 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 
permitem conhecer a realidade fislca, humana, social, econômica e territorial do Pa;s. 

VOCÊ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Jeneiro1 

Centro de Oocu•entação e Di••e•inaçio de Infor•eções - COOI 
Oivisio de Atendi•ento Integrado - DAT 
Biblioteca Iseec Kerstenetzky 
Livraria Wilson Tivora 
Rua General Cenebarro, 616 20271-201 Merecani 
Rio de Jeneiro - RJ Tels.: (021)214-0402 
Fex: (021)234-6119 

Livreria do IIGE 
Avenida Frenklin Roosevelt, 146 - laje - 20021-120 
Ce•telo - Tel.: 10211220-9147 

No• Estados procure o 
Setor de Docu•entaçio e D1sse•inaçio de lnfor•eções - SDDI, 
de Divi•io de Pe•qui•a• 

Norte 

RO - Porto Velho - Rue Tenreiro Aranhe, 2643 - Centro 
71900-750 - Tel.1 (019)221·3651 
Telex1 1121'1 

AC - Rio branco - Rue Benja•in Constant, 501 - Centro 
llll00-110 - Tel,: COll1224·1540 Raeel 6 
Fex: (0111224-1312 

AM - Meneus - Avenida Ayrio, 617 - Centro - 69025-050 
Tel.: (0121613-2433 - Fax: (092)232-1369 

RR - Boe Vi•ta - Avenide Getúlio Varge•, 71-E - Centro 
11301-031 - Tel.1 10951224-4103 - Fax1 10951224-4425 

PA • Bel•• • Av. Gentil Bittencourt, 411 • Betiste Ca•oo• 
18035-340 - Tel1 (0111241-1440 Re•el 33-Fax 1091)223-1553 

::.ão~;~p~ re~::1c~g:xr2~~~~j:~3~;~t~1Fe!~:oi1!2;;_2111 

TO - Pel•a• - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 1/8 - Centro 
77100-040 - Tela.: 10131215-1907/2171 
Fex1 (0131112-1121 

Nordeete 

MA - Slo Lu1a - Av. Silva Meia, 131 - Preçe Deodoro 
15020-570 - Tel.: (0111232-3226 

PI • Tereaina • Rua Si•plicio Mendes, 438-N - Centro 
a.eooo-110 - Tel.: 10111221-8301 - Fax: (0181221-5150 

CE - Fortaleza - Av. 13 de Meio, 2901 - Benfica 
840'0•131 - Tel.: 10151243•1141 - Fax1 10151211•4517 

RN - Natal - Av. Prudente de Morafs, 111 - Petrópo11a 
59020-400 - Tel.110141221-3025 - Faxl (0141211-2002 

PB - Joio Peaaoa • Rua lrineu Pinto, 94 - Centro 
11010•100 ·Tel•110131241·1510/1140 Fax110131221•4027 

PE - Recife - Rua do Hoopicio, 387 - 4Ç andar - Boa Vista 
50050-050 - Tela.: 10811231-0111 Ra•al 215 - Fax:(0811231•1033 

AL - Macaió • Rua Beco Sio José - Centro - 57020-200 
Tel.: (0821221-2315 - Fe• I (0821328-1754 

SE - Aracaju - Rue Riachuelo, 1017 - Sio José - 49015-110 
Tel .: (079)222·8197 Reeel 16 - Fex : (0711222•4755 

BA - Salvador - Av. Eotados Unidos, 471 - 4Ç ander - Coaércio 
40013-900 - Te1•:10711243·9277 r . 2008. 20~5 - Fe•1<0711241·2316 

SUDESTE 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveire, 523 - 1ç endar - Cruzeiro 
30310-150 - Tela: (0311223-3311/0554 - Raaa1 1112 
Fax: (0311223-1071 e 221-1218 

ES • Vitórie - Rua Duque de Caxias, 287 - Sobreloja - Centro 
21010-120 - Tel.: (0271223-2946 - Fax: (0271223-5473 

SP - Sio Peulo - Rua Uru•sui, 93 - 3Ç andar - ltei• Bibi 
04542-050 • Tel.: (011)822-5252 
Fax: 10111822•5214 

SUL 

PR - Curitibe - Aleeeda Dr. Cerlos de Carvalho, 625 - Centro 
10430·110 - Tel . : (0411222-5714 r.61 - Fex: 1041)225-5934 

SC • Florianópolis • Rua Victor Meiralle•, 170 - Centro 
11010-440 - Te11(0411222-0733/0380 r . 134 e 156 F••:(04121221·1489 

RS - PORTO ALEGRE • AV. AUGUSTO DE CARVALHO, 1205 - T•RREO 
CIDADE BAIXA - 10010•390 •TEL.: (0511228-1444 
Fax1 (0511221-6419 

Centro-Oeste 

MS - Ca•po Grande - Rua Berio do Rio Branco, 1431 - Centro 
79002-174 - TEL.: (0171721-1113 
Fax1 (0171721-1520 

MT Cuiab• - Av. XV de Noveabro, 235 - 1. andar 
71020•110 - Tel1 (0111322-2121 r. 113 e 121 - Fex:(Ol51321·3318 

00 - Goiinie - Av. Tocantins, 175 - Setor Central 
74015-010 - Tel.: (0121223-3121 
Fax1 (0121223-3101 

~~3;3~~i~i~ei.~D,01~1i~3: 1 ~gi Venincio II •1Ç andar 
Fax: (0111321-2431 

O IBOE possui, einda, aginc1es localizades noa 
principais •unicip1os. 


